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AO MEU AMIGO

tityrtstiauo Augusto flrttrnrourt.

Nos momentos rm quo te fugia fiz este escrito, nolle terás que
mesmo ausente de ti mo occupava. Quem me dera nada dever-tc;

não por orgulho, mas para que a minha oflerta fosse considerada

pelos que me não conhecem ; antes hum tributo devido ás tuas virtudes,
que hum sinal do meu reconhecimento.

JOZE RODRIGUES PEREIRA.
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I.
Chama-se SYPHILIS , huma aíTccção contagiosa que commummente

se propaga pela união dos sexos.
II.

Symptômas, são os phenomcnos anormaes que se apreciâo na forma,
textura , relações, ou acção dos orgâos , ou tecidos <lo corpo humano.
Primitivos, os que pouco depois da inoculação se observão na proxi-
midade ou nos pontos por onde o virus penetra; Consecutivos os quo
atacão as mesmas , ou outras partes em tempos mais remotos.

III.
A Blenorragia , consiste em huma inflammaçâo ou ulceração da

membrana do canal da uretra nos dois sexos , da do prepucio e glande
homem ( Balanite ) da vaginal na mulher ; accompanhada de hum

fluxo branco, esverdeado , ou amarello.
no

IV.
A introduccão de corpos estranhos , ou injeceóes irritantes no canal

da uretra, excessos de amor, o calculo vecical , o calor do sol , ou o uso
continuado de alimentos excitantes, produzem as vezes blennorragias
que em Utes casos não são syphililicas.



Y.
( ’onhecc-se huma espeeie deOphlalmij chamada blennorragica j

mente da inoculação do dito il lixo na conjuntiva : lie raro que esta mo-
lestia não deixe algua macula no orgão da vista.
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V I.
Relativamente ns ulcerações sypliiliticas primitivas qne nos authores

sc descrevem com os nomes de : ulceras venereas primitivas simples,
ulceras de bordos elevados, chagas communs, etc. ; nós, nos referimos
as preposições subsequentes.

VII.
As ulcerações syp/iilicas consecutivas, btiscào com predilécção as mem-

branas mucosas, e apos «'lias os pontos da cutis que mais se lhes asse-
melhão ; ellassão frequenlementc rebeldes , e muitas vezes as vimos atra-

Cessaras paredes da vagina e rélo , apesar do tratamento mais rasoavel.
VIII.

Os beiços , gengivas , lingua , cavidade da boca , a uvula pilares, amvg-
•dalas , e parte posterior da pharinge, são reiteradas vezes a sede destas
ulcerações de côr cinzenta, bordos prependiculares, inchados , e rodea-
dos de h uma areola c6r .dc cobre.

IX.
Alalhão-se de ordinário a tempo as ulcerações externas da região

nasal : lie quasi sempre tarde quando os doentes imploráo o soccorro
da arte nas internas.

X.
As palpebras, orelhas, torno das unhas, perincu csovacos; são os pon-

tos da j elle onde por vozes se descobrem ulcerações pustulosas , ou
longitudinacs, cujos estragos se propagão , ainda que rafas vezes , ãsre-
giões mais profundas.

XI.
ÍNus dobras do anus , e do csuolo, entre os dedos, e nas plaut.w dos



** 7 —y « , na palma dis ni.»os, c nos grande* Inbios , so geráo nlncrarôos su*

l » i l' iit ' i.ies , comprida*, esuurns, com bordos duros C vermelhos, quo so
chainão rapadas.

Ml.
Os Bubões sao secundários, ou consecutivos; os primeiros apparecem

pouco tempo depois da impressão venerea; ossegundossurgem nposhmn>
;apso de tempo mais considerável: os primeiros, dependem ora da ir-ritarão sympatica determinada sobre os ganglios vezinhos dos pontos
aílectados , ora da absorpção directa do virus: os conslitucionaes são
hum dos resultados da ailfeccão geral.

XIII.
Knconlrão-se também vegetações , ou excrescenàas syphiliticas; as pr-

meiras nascem sobre as mucosas, ou por baixo da derme, ã qual se lixão
por via de hum pedunculo estreito. As segundas sãoo desenvolvimento
de huma dobra entanea alterada na sua estructura.

XIV.
sis vegetações syphiliticas assemclhão-sc a alguns carpos do que tomão

nome: assim ha que se cliamão verrugas , côves-flores, alhos porros,
/igos, framboezas , &c., decôr , sensibilidade, c secreções differentes.

XV.
As cxcresccneias que comerão quasi sempre pela inchação do tecido

cellular subjacente , se cbamão condvlomas quando occupãoas dobras
fio anus, cristas de galo quando com estas se parecem.

XVI.
Tumores semelhantes aos precedentes na sua forma o collocação nos

descrevem osaulbores antigos : boje mesmo so encontrão em indiv íduos
a ílectados do virus venereo. Que a vista só não baste aos práticos
formação do diagnostico. .

nunca
para a

XVII.
pullulai syphiliticus formão sobre a pelle , c mucosas, craincnciâ*



maiores ou menores, ellas oectipão a carnuda vascular «la cutis;
racteres que as denolão apparecem so (piando o n u desenvolvimento
hc completo. As vezes lehre , as vezes lories comichões as precedem.

\ V1If.
As miliares tem a forma de hum grão de milho , c a cór escura ;ns

que se parecem com a picadura da ortiga são achatadas. duras, de litmv
vermelho mais ou menos carregado; confundem-se, comem, e delias
se destacão escamas muito finas. As sarnosas quasi sempre occupaudo
atesta formão a coroa de Venus ; são escamosas , não comem, a sua
base he de hum vermelho escuro, e do vertice sahe hum pus amare-
lado.

o* ca-

XIX.
As scrosasjiiio vociculares, contêm hum liquido transparente, rodeadas-

de huma arcula roxa. ora findão por descamar-se, ora por engendrar
ulceras de cura ditheilima. As lenticulares , acerajudas ( méritées ) , oti

tuberculosas , só diílerem na grandeza progressiva de suas dimensões;
são escuras , lisais ^ e seccas; por baixo das escamas que as cobrem se
encontrão , jã ulcerações delonga cura , já perfeitas cicatrizes.

XX.
As achatadas liumulas tem commummente huma linha de afio c seis

dc extenso, bordos mais vermelhos que o centro, excretando abun-
dantèmentc hum liquido mucoso, de cheiro particular. Variedades desta
especiè sc enoontrào nos bordos da lingua , e na cavidade da boca.

XXI.
As escamosas, de forma circular, pouco salientes , de hum amarello

escuro, indolentes , escamosas ; dc preferencia occupáo as palmas das
mãos ou plantas dos pés , as vc/cs a epiderme se destaca c huma nova
apparece.

XXII.
As crustacean comerão por hum botão cuja cór escurece de dia cm

dia , 0 dcllc sahe hum pus que se eccco , c fornia huma crusta por baixo



H.i qual se \ ê huma ulcera elevada nu cenlro; estas crustas se succédém
até a cicatrização , cuja côr l í vida , custa a deavanccer-se. A cabwu ,
barba , e espaduas são de ordinário a sua sede.

XX llf .
As cancerosas formão 1res variedades: a primeira crescendo em todas

as dimensões , e devorando com huma celeridade incrível todos os tocklos
te os o>sos; a segunda cicatrizando de hum lado, e avançando do outro*

teui o nome de serpiginosa\ a terceira progredindo lentamente , ou cpu-
servantlo-se no mesmo ponto , chama-se estacionaria. listas pústulas
humas vezes tem crustas , outras não, o fundo delias hc escuro , des-
igual , e doloroso , seus bordos duros , elevados , c perpendiculares.

XXIV.
As (lartrosas formão também 1res variedades : a primeira lichen con-

>isto em huma grande quantidade de pequenos botões , a sua sede be
a raiz dos eabellos , a barba , e as azas do nariz ; a segunda prurigo da
mesmo forma que a primeira , distinguindo-se só por huma comichão

instipporlave! , occupa o prepucio , escroto , pcrihcu , anus , o grandes'
lábios : a l< rceira ephelulcs consiste em hum grande numero de nodoas
côi* de cobre , que se encontrão na testa , pescoço, peito , e parte in-
terna das coxas.

XXV.
A prriostose provêm da inflammação do periòstio, dores mais oif

menos vivas a precedem , ca cila succedem tumores profundos de longa
e tlillieil cura. A aflecção chamada gommas he o resultado da in ílabn-
inacão do tecido fibroso que não cobre os ossos, c do tecido cellular
que o rodeia, a suppuraeão de taes tumores lie de differente côr e den-«
sidade.

XXVI.
As exostoses syphiliticas consistem na intomcscencia dos ossos, e sc-i

gundo as formas que tomào se denominão , ehurneas esponjosas ,
r- laminadas : chnma-sc caria a ulecrttção dos ossos , necrose a sua
mortificação.



XXVIi.
Nas a ílbcpões syphiliticas constitucionais , ha dAres Mipportavoif dr

jja tí intoleráveis de noite, qnc se manifestâo nos mnsculos, articula-
ções , c ossos , chamadas dôres ostçvtcopif / s.

XXY11I.
i A orchil itlc syphilitica consiste na intumescência de hum ou dn ambos

os test ículos , cila hc redonda . e lisa , quasi indolente , cede as vezes
ao tratamento conveniente, c não he raro vôr sobrevir-lhe a hydrocele.

XXIX.
A causa das moléstias venereas lie hum agente especifico que pode

introduzir-se na economia por vias differentes, e produzir os pkenome-
nos morkidos acima designados. Chama-sc Virus Syphilitico.

XXX.

t

r

A pluralidade de virus de que fallão alguns authores lie fanlastica , o
virussyphilitico, unico que admittimos, produzas differentes cspccies de
aflccrócs de que tratamos.

XXXI.
• O tratamento desta moléstia deve quasi sempre começar pelos anti-
phlogisticos, aos quaes succedem as differentes preparações mercuriacs:
exteriormente em forma de solido , liquido, ou em vapôr ; inlernamente
5Ó nos dois primeiros estados.

XXXII.
• As preparações mercuriacs que se applicâo cxteriormenlc são o un-
guento , ou o sublimado dissolvido emagou, alcool , ou ether sulfurico;
os vapores lançando o cinabrio sobre carvões ardentes.

XXX11I.
Internamento administrão-se as preparações seguintes : mercú rio na-

tivo, proto , c dento chlororcto« , cyanorelo , proto e dento iodurtlo,
vs «uifatos, c pliospliato» mercuriacs.

XXXIV.
As preparações do oiro occiiplio a segunda ordem : as que dr ordi-
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nsrto M* udminutrao »JU o cldororeto , o muri.ito , a pommada dc mu*

ux\o , «* a pommada dc ouro pelo meio eiideruiico.
XXXY.

O lulç.uno do copaiva , e a pimenta da India sáo avantajosamenft
administrados ua gonorreia; o acetato de chumbo, c sulfato de zinca
em lavagem; os vegetacs emolientes , e diaphoreticos são de summa
utilidade no tratamento das moléstias vcncrcas, pois que a sua acçáff

favorisa a elemitiaçáo do mercúrio , c a energia da pelle..
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* Rio dc Janeiro, i83D. Na Typography dc R. Ocjtu, rua do Ouridor, n. 18*.
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»T. V. Torres Homem. . .
J. José Marque*»
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J. José dc Carvalho . . .
M. F. P. do Carvalho . .
F. Julio Xavier
J. M. da C..Juhim. . . .
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T. Gomos dos Santos . .

Phvsiologia , Director.
Pathologla interna . Presidente.
Phvsica , Examinador.
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Qu í mica , Examinador.
Anatomia , Examinador.
Pathologin externa.
Materia Medica &c.
Operações.
Partos &c.
Medicina legal.
Hygiene.
Clinica interna , Examinador.
Clinica externa.

Substitutos.
C. B. Monteiro Examinador.

Secção Cirúrgica.
J. M. N. Garcia .
J. B. da Roza. . .
L. A. P. da Cunha
A. T. de Aquino.
A. F. Martins . .

Secção Medida.
) Secção de Scicncias Naturaes.)

Secretario.
I.ni/ Carlos da Fonseca.

N. B. A Faculdade de Medicina . não
doutrinas t-inillida» nas Theses

approva , nem reprova as
que lhe são apresentadas.>
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